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Gasolina com 32% de etanol deve 

ser R$ 0,03 mais barata, diz ministro

MEI garante aposentadoria e 
outros benefícios do INSS; veja quais

Página 02

Safra de grãos deve Safra de grãos deve 
alcançar 360,1 alcançar 360,1 

milhões de toneladas, milhões de toneladas, 
estima Conabestima Conab

Comissão aprova agravante para crime cometido com participação de menor de 18 anos
Página 04

A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) 
ajustou a estimativa para a safra de grãos 2025/26. 
No levantamento divulgado nesta terça-feira (14), o 
10º do atual ciclo de produção agrícola, a estatal pro-
jeta produção de 360,1 milhões de toneladas. O vo-
lume é 0,4% superior à expectativa que a companhia 
divulgou há cerca de um mês.
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Comissão aprova agravante para crime 
cometido com participação de menor de 18 anos

A Comissão de Seguran-
ça Pública (CSP) aprovou 
nesta terça-feira (14) projeto 
que cria uma circunstância 
agravante para crimes prati-
cados por duas ou mais pes-
soas com a participação de 
menor de 18 anos. O texto 
segue para análise termina-
tiva da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

Hoje, o Código Penal já 
estabelece agravantes — 
situações que podem au-
mentar a pena aplicada ao 
condenado — para quem 
pratica crimes em conjunto 
com outras pessoas, como 
nos casos em que o autor 
organiza a ação criminosa ou 
induz alguém sob sua auto-
ridade a participar do delito. 
O PL 2.214/2023 acrescenta 
uma nova hipótese: a par-
ticipação de menor de 18 

anos na prática do crime, o 
que poderá resultar em au-
mento da pena aplicada ao 
adulto condenado.

De autoria do senador 
Cleitinho (Republicanos-
-MG), a proposta acrescenta 
um novo inciso ao artigo 62 
do Código Penal, que trata 
das circunstâncias agravan-
tes para crimes praticados 
por duas ou mais pessoas. 
O parecer favorável foi apre-
sentado pelo senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) e lido na 
reunião pelo senador Wilder 
Morais (PL-GO).

No relatório, Flávio afir-
ma que a medida busca de-
sestimular adultos a envol-
ver crianças e adolescentes 
em atividades criminosas. 
Segundo o senador, a nova 
agravante responsabiliza 
quem se vale da participa-

Vai à CCJ projeto que dificulta liberdade 
provisória para presos em flagrante

A Comissão de Seguran-
ça Pública do Senado (CSP) 
aprovou nesta terça (14) um 
projeto de lei que dificulta a 
concessão de liberdade pro-
visória para quem é preso 
em flagrante em casos con-
siderados mais graves.

Os casos são os seguin-
tes: reincidência no crime; 
histórico de várias prisões 
em flagrante seguidas de 
soltura após audiência de 
custódia; participação em 
milícia ou organização crimi-
nosa armada; porte ilegal de 

arma de fogo de uso restrito 
ou proibido; crime hediondo 
ou equivalente; crime com 
violência ou grave ameaça, 
com arma de fogo; e situa-
ções previstas na Lei de Dro-
gas.

O autor da proposta ori-
ginal é o senador Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ), presidente 
da Comissão de Segurança 
Pública. O texto aprovado 
nesse colegiado passou por 
alterações, que foram pro-
movidas pelo relator da ma-
téria, senador Marcio Bittar 

(PL-AC).
Agora o projeto (PL 

4.082/2024) segue para aná-
lise na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado 
(CCJ).

Liberdade provisória
Hoje, quando alguém é 

preso em flagrante, o juiz 
analisa o caso em uma au-
diência de custódia. Além 
de avaliar a legalidade do 
flagrante, o juiz pode decidir 
manter a prisão, conceder 
liberdade provisória ou apli-
car medidas cautelares.

ção de menores na prática 
de crimes e reforça a pro-
teção integral prevista na 
Constituição.

— Outro ponto relevan-
te é a proteção integral do 
menor, princípio consagra-

do na Constituição Federal. 
Ao penalizar com maior 
rigor quem corrompe e ins-
trumentaliza o adolescente 
para fins criminosos, o legis-
lador estaria, na prática, re-
forçando o dever do Estado 

de garantir a dignidade e o 
desenvolvimento pleno dos 
jovens, afastando-os de con-
textos de violência e ilegali-
dade — registra o parecer, 
lido por Wilder Morais.

Fonte: Agência Senado

A liberdade provisória é 
a possibilidade de o acusado 
responder ao processo em 
liberdade enquanto seu caso 
é analisado.

O projeto altera o Códi-
go de Processo Penal para 
determinar que a liberda-
de provisória seja negada 
e a prisão seja mantida em 
algumas situações (citadas 
acima), a menos que o juiz 
apresente uma decisão clara 
e fundamentada para soltar 
o acusado.

Mudanças em relação ao 
projeto original

A proposta original de 
Flávio Bolsonaro determina-
va que o juiz deveria negar 
a liberdade provisória em 
apenas três situações: quan-
do o preso integrasse orga-
nização criminosa armada 
ou milícia privada; quando 
fosse reincidente; ou quan-
do tivesse praticado crime 
hediondo ou equivalente.

A redação original tam-
bém determinava que, 
nessas três situações, a au-

diência de custódia deveria 
estar limitada à verificação 
da integridade física do 
acusado e da legalidade do 
procedimento. E que nes-
ses casos estaria proibida a 
aplicação de medidas cau-
telares (como alternativas à 
prisão).

O parecer de Marcio Bit-
tar alterou isso: a versão 
do relator excluiu o trecho 
que limitava a audiência de 
custódia naquelas três situ-
ações e ampliou a lista de 
casos em que a prisão pode 
ser mantida após o flagran-
te. Além disso, permite que 
o juiz conceda liberdade 
provisória mesmo quando o 
caso se enquadre nessa lis-
ta — desde que explique de 
forma clara e fundamentada 
sua decisão.

Durante a reunião da Co-
missão de Segurança Pública 
nesta terça-feira, o parecer 
de Marcio Bittar foi lido pelo 
senador Wilder Morais (PL-
-GO).

Fonte: Agência Senado
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Mais de 54% dos graduandos já 
abandonaram curso para cuidar dos filhos

Mais da metade (54,4%) 
das alunas e dos alunos de 
graduação já teve que tran-
car a matrícula ou mesmo 
desistir dos estudos para dar 
conta de cuidados com os fi-
lhos, de acordo com levan-
tamento produzido por um 
grupo de trabalho voltado 
a essa demanda específica, 
vinculado ao Ministério da 
Educação (MEC). Na pós-
-graduação, a porcentagem 
é de 36,4%.

A maioria das mais de 
7,4 mil pessoas participan-
tes do estudo declara ser 
mãe (86,5%) e busca obter 
o diploma universitário por 
meio da graduação. Nesse 
nível de ensino, a média de 
idade é de 33 anos e os es-
tudantes assistem às aulas 
presencialmente (92,8%) e 
no período noturno (43,3%). 

Além disso, outros da-
dos permitem identificar o 
perfil da parcela predomi-
nante entre os graduandos: 
são pessoas solteiras (46%), 
negras (pretas e pardas - 
60,2%), de instituições pú-
blicas federais (79,5%), têm 
somente um filho (59,6%), 
vivem com três pessoas 
(39%) e com até um salário-
-mínimo (24,6%). 

A segurança alimentar 
dos filhos dos estudantes e 
das estudantes é uma pre-
ocupação do grupo de tra-
balho. Os restaurantes uni-
versitários (RUs), de preço 
popular e, portanto, aces-
sível, representam um ele-
mento central. 

Mais da metade dos es-
tudantes de graduação com 

filhos (51,0%) e de pós-gra-
duação (49,3%) declara que 
as crianças não têm direito à 
alimentação nos RUs. Entre 
quem tem acesso, apenas 
7,1% na graduação e 2,9% 
na pós-graduação informa-
ram ser gratuito.

"O acesso mediante 
pagamento é ligeiramen-
te mais comum: 10,7% 
na graduação e 9,2% na 
pós-graduação. Um dado 
ainda mais preocupante é 
o elevado número de es-
tudantes que afirmaram 
não saber se seus filhos(as) 
têm esse direito (30,3% na 
graduação e 38,0% na pós-
-graduação), o que sugere 
ausência de informação 
clara por parte das insti-
tuições e fragilidade na co-
municação institucional", 

complementam os pesqui-
sadores.

As demais faixas de 
renda também confirmam 
elevado grau de vulnera-
bilidade social. A taxa de 
estudantes vivendo sem 
nenhum rendimento é de 
16,1% e a dos que recebem 
até meio salário-mínimo é 
de 14,5%. Apenas 2,5% re-
lataram renda acima de 10 
salários-mínimos.

Outros dados igualmen-
te importantes dizem res-
peito à rede de apoio de 
que dispõem. O apoio pes-
soal (família e amigos) é o 
mais citado, por 43,3%. Para 
32,9%, lidar com o dia a dia, 
muitas vezes, exaustivo, é 
uma tarefa solitária, já que 
não contam com o suporte 
de ninguém. 

Do total de respon-
dentes de graduação, uma 
parcela ínfima, de 5,9%, 
tem condições de contratar 
serviços com essa função, 
como babás. Outros 7,5% 
recorrem a serviços públi-
cos e menos de 1% encontra 
ajuda através de organiza-
ções não governamentais 
(ONGs) e projetos comuni-
tários, lacunas que, segundo 
os especialistas que produzi-
ram o relatório, evidenciam 
a necessidade de haver polí-
ticas públicas para saná-las.

Em relação a pós-gra-
duandas e pós-graduandos, 
alguns índices se invertem. 
A maior parte, por exemplo, 
lê-se como branca (56,1%), 
ante 42,1% de autodecla-
rados negros (pretos e par-
dos), 0,8% indígenas e 0,9% 

amarelos. O estado civil 
prevalecente é de casados 
(50,6%). 

O levantamento aponta 
ainda uma situação econô-
mica melhor entre os estu-
dantes de especialização, 
mestrado e doutorado, na 
comparação com os de gra-
duação. A proporção da-
queles que sustentam suas 
famílias com até meio salá-
rio-mínimo cai para 1,1%. 
Mais de um terço (38,9%) 
vive com até cinco salários-
-mínimos; 23,1% com uma 
faixa que varia de cinco a 
dez e 13% com um valor 
superior a dez salários-mí-
nimos. O grupo dos que não 
têm nenhuma renda é de 
3,3%, e 4,8% vivem com até 
um salário-mínimo. 

Fonte: Agência Brasil
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Safra de grãos deve alcançar 360,1 
milhões de toneladas, estima Conab

A Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab) 
ajustou a estimativa para 
a safra de grãos 2025/26. 
No levantamento divulgado 
nesta terça-feira (14), o 10º 
do atual ciclo de produção 
agrícola, a estatal projeta 
produção de 360,1 milhões 
de toneladas. O volume é 
0,4% superior à expectativa 
que a companhia divulgou 
há cerca de um mês.

Se alcançados, os 360,1 
milhões de toneladas repre-
sentarão alta de 2,2% em re-
lação à produção da tempo-
rada passada, com a colheita 
de 7,8 milhões de toneladas 
de grãos a mais.

Segundo a Conab, a pers-
pectiva positiva é resultado, 
principalmente, da expan-
são da área plantada, pois 
a produtividade média na-
cional das lavouras deve se 
manter estável (4.311 quilos 
por hectare).

De acordo com o gerente 
de Acompanhamento de Sa-
fras da companhia, Fabiano 
Vasconcellos, as condições 
climáticas também têm con-
tribuído para o desempenho 
das lavouras, com chuvas fa-
voráveis e a adequada umi-
dade do solo.

“Para julho, a previsão é 
de manutenção destas con-
dições. Nada fora do normal 
para esta época do ano, com 
uma diminuição das chuvas 
no período, principalmente 
na região central do país.”

Soja
A produção de soja, 

cuja colheita já foi finaliza-
da, alcançou cerca de 180,6 
milhões de toneladas, o 
que representa metade das 
360,1 milhões de toneladas 
de grãos esperadas para o 
atual ciclo. 

É um avanço de 5,3% em 
relação à safra passada, re-
sultado do aumento de 2,7% 
na área cultivada. O núme-
ro teve influência do bom 
pacote tecnológico usado 
pelos produtores e das con-
dições climáticas favoráveis.

Milho
Pelos cálculos da Conab, 

a colheita de milho deve 
alcançar 141,7 milhões de 
toneladas. Resultado que, 
se confirmado, representa-
rá não só uma alta de 0,4% 
sobre o da safra anterior, 
como responderá por quase 
40% de toda a atual safra de 
grãos.

No ciclo atual, a primeira 
safra do cereal, que já está 
quase toda colhida, deve 

totalizar 29,6 milhões de 
toneladas. A segunda, com 
colheita em 38,9% da área, 
deve atingir 109,43 milhões 
– índice inferior à média dos 
últimos cinco anos.

Para a terceira safra, es-
pera-se uma produção de 
2,7 milhões de toneladas.

Arroz e feijão
A colheita do arroz tam-

bém já foi encerrada e apre-
senta produção de 11,1 mi-
lhões de toneladas, 13,1% 
abaixo do volume produzido 
na safra passada, reflexo de 
uma menor área destinada 
ao produto. 

No caso do feijão, a pro-
dução total estimada é de 3 
milhões de toneladas, 1,4% 
inferior ao ciclo anterior.

"Neste ciclo da segunda 
safra do feijão tivemos algu-
mas adversidades climáticas, 
principalmente nas últimas 
semanas de junho. Enquanto 
na Região Nordeste as chuvas 
foram mais escassas, nas regi-

ões Sul e Sudeste, as frentes 
frias trouxeram chuva, redu-
ziram as temperaturas e pro-
vocaram até geadas em algu-
mas localidades. Isto acabou 
impactando alguma lavoura 
e reduziu o potencial produti-
vo", explicou Vasconcelos.

Segundo ele, mesmo 
com as reduções previstas, 
o volume de arroz e feijão a 
ser colhido garante o abas-
tecimento no mercado do-
méstico.

Algodão
O algodão tem produção 

prevista em 4,06 milhões de 
toneladas de pluma, com 
8,1% da área já colhida, 
78,4% em maturação e 13,5% 
em formação de maçãs. 

De acordo com a Conab, 
as boas condições climáticas 
favorecem o bom desenvol-
vimento das lavouras, o que 
refletiu em ganho na produ-
tividade de 2,8% em relação 
à safra 2024/25. 

Essa melhora no desem-

penho médio das lavouras 
compensou a diminuição em 
3,2% na área plantada, que 
neste ciclo foi próximo a 2 
milhões de hectares.

A atualização da safra de 
algodão também permitiu 
ajustes na expectativa de 
exportação da fibra, poden-
do chegar a 3,38 milhões de 
toneladas, resultando em 
um estoque final de 2,67 mi-
lhões de toneladas.

Trigo
Já o trigo, produto de 

destaque entre as culturas 
de inverno, se encontra em 
fase final de plantio. A ex-
pectativa da Conab é de uma 
redução de 23,5% no volu-
me a ser colhido, estimado 
em 6 milhões de toneladas. 
O resultado reflete tanto a 
menor área destinada ao ce-
real como a expectativa de 
uma menor produtividade 
média a ser registrada nas 
lavouras neste ciclo.

Fonte: Agência Brasil
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MEI garante aposentadoria e 
outros benefícios do INSS; veja quais

Abrir um Microempre-
endedor Individual (MEI) 
não significa apenas forma-
lizar um negócio. Ao pagar 
mensalmente a contribui-
ção do Documento de Arre-
cadação do Simples Nacio-
nal (DAS), o empreendedor 
também passa a ter direito 
à cobertura da Previdência 
Social.

Ele pode receber bene-
fícios do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS) em 
caso de aposentadoria, do-
ença, incapacidade ou ma-
ternidade. Os dependentes 
também podem ser prote-
gidos, com acesso à pensão 
por morte e ao auxílio-re-
clusão, desde que sejam 
cumpridos os requisitos 
previstos em lei.

No entanto, cada bene-
fício possui regras próprias, 
como idade mínima, tempo 
de contribuição e período 
de carência.

O que é carência?
A carência é o número 

mínimo de contribuições 
mensais exigidas para que 
o segurado tenha direito a 
determinados benefícios do 
INSS.

As contribuições não 
precisam ser consecutivas. 
Porém, o empreendedor 
não pode ficar muito tem-
po sem contribuir a ponto 
de perder a chamada "qua-
lidade de segurado", que é 
o vínculo com a Previdência 
Social.

Em regra, quem deixa de 
pagar o INSS mantém essa 
condição por até 12 meses 
após a última contribuição. 
Após esse prazo, pode per-
der o direito a alguns bene-
fícios até voltar a contribuir.

Já para a aposentadoria 
por idade, todas as con-
tribuições feitas ao longo 
da vida continuam sendo 
contabilizadas, mesmo que 
haja longos períodos sem 
pagamento.

Como é calculado?
O valor dos benefícios 

leva em consideração todas 

as contribuições feitas pelo 
trabalhador ao INSS desde 
julho de 1994.

Quem sempre contri-
buiu apenas como MEI, cuja 
contribuição é calculada so-
bre um salário mínimo, nor-
malmente receberá benefí-
cios no valor de um salário 
mínimo.

Já quem também contri-
buiu em outros empregos 
com salários maiores po-
derá receber um benefício 
superior ao piso nacional, 
dependendo do histórico de 
contribuições.

Aposentadoria
O MEI tem direito à apo-

sentadoria por idade, desde 
que cumpra os requisitos 
estabelecidos pela Previ-
dência.

Para quem começou a 
contribuir após a Reforma 
da Previdência, em novem-
bro de 2019, as regras são:

• Mulheres: 62 anos de 
idade e pelo menos 15 anos 
de contribuição.

• Homens: 65 anos de 
idade e 20 anos de contri-
buição.

Para quem já contribuía 
antes da reforma, valem re-
gras de transição.

Nesse caso, os homens 
precisam ter 65 anos de 
idade e 15 anos de contri-
buição. Para as mulheres, a 

idade mínima passou a au-
mentar gradualmente a par-
tir de 2020 até chegar aos 
atuais 62 anos, mantendo 
a exigência de 15 anos de 
contribuição.

Auxílio por incapacidade
O antigo auxílio-doença, 

hoje chamado de auxílio por 
incapacidade temporária, é 
pago quando o trabalhador 
fica temporariamente inca-
paz de exercer sua atividade 
por motivo de doença ou 
acidente.

Em regra, são exigidas 
12 contribuições mensais 
antes do pedido do benefí-
cio.

Já a aposentadoria por 
incapacidade permanente, 
antiga aposentadoria por 
invalidez, também exige, 
em regra, 12 contribuições 
e é concedida quando a pe-
rícia médica conclui que o 
segurado não poderá mais 
retornar ao trabalho.

Nos casos de acidente 
de qualquer natureza ou de 
doenças previstas em lei, 
esses benefícios podem ser 
concedidos mesmo sem o 
cumprimento da carência.

Salário-maternidade
A empreendedora que 

contribui como MEI tam-
bém pode receber salário-
-maternidade.

O benefício é pago du-

rante 120 dias nos casos de:
•    parto;
•    adoção;
•    guarda judicial para 

fins de adoção;
•    aborto previsto em 

lei.
Para ter direito, é neces-

sário cumprir os requisitos 
previdenciários estabeleci-
dos pelo INSS.

Direitos da família
Os dependentes do MEI 

também podem receber be-
nefícios previdenciários.

Entre eles estão a pen-
são por morte e o auxílio-
-reclusão.

Pensão por morte
A pensão por morte não 

exige período mínimo de 
carência. Basta que o segu-
rado tenha realizado pelo 
menos uma contribuição 
válida e mantenha a quali-
dade de segurado no mo-
mento do falecimento.

O benefício pode ser 
pago ao cônjuge, compa-
nheiro, filhos e outros de-
pendentes previstos na le-
gislação.

A duração varia confor-
me a idade do cônjuge so-
brevivente e o tempo de ca-
samento ou união estável.

Quando o segurado 
não tiver feito pelo menos 
18 contribuições ou o ca-
samento ou união estável 

tiver menos de dois anos, 
a pensão normalmente é 
paga por quatro meses.

Nos demais casos, o pe-
ríodo pode variar de três 
anos até ser vitalício para 
cônjuges com 45 anos ou 
mais na data do óbito.

Para os filhos, o benefí-
cio geralmente é pago até 
os 21 anos, salvo nos casos 
de invalidez ou deficiência.

Auxílio-reclusão
O auxílio-reclusão é des-

tinado aos dependentes de 
segurados de baixa renda 
presos em regime fechado.

Para esse benefício, são 
exigidas 24 contribuições 
mensais do segurado antes 
da prisão.

O valor é limitado a um 
salário mínimo e depende 
do cumprimento de outros 
requisitos legais.

Onde consultar
Os empreendedores po-

dem consultar informações 
sobre benefícios e situação 
previdenciária pelo aplica-
tivo Meu INSS, pelo site ofi-
cial do INSS ou pela Central 
de Atendimento 135.

A orientação é manter 
as contribuições em dia 
para preservar a qualidade 
de segurado e garantir aces-
so aos benefícios previden-
ciários quando necessário.

Fonte: Agência Brasil
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ESTADO DE RONDÔNIA

PREFEITURA MUNICIPAL
DE CACAULÂNDIA

AVISO DA LICITAÇÃO DO 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2026

O Município de Cacaulândia/RO, através da pregoeira 
comunica aos interessados que fará realizar licitação 
na modalidade de Pregão Eletrônico nº 026/2026 atra-
vés do portal https://licitanet.com.br/ . O Edital e seus 
anexos estão disponíveis para retirada nos sites:  ht-
tps://licitanet.com.br/   e  https://cacaulandia.ro.gov.
br/, mais informações poderá ser adquirido através do 
e-mail pregao.cacaulandia@gmail.com, telefone 69 
9274-5854; Objeto: Registro de Preços para eventual 
e futura aquisição de materiais de higiene, limpeza e 
descartáveis; data da realização: às 10h00min do dia 
29 de julho de 2026, (Horário de Brasília); valor estima-
do: R$ 226.085,85 (duzentos e vinte e seis mil, oitenta 
e cinco reais e oitenta e cinco centavos); Critério de 
julgamento: MENOR PREÇO POR ITEM; modo de dis-
puta: ABERTO; exclusivo para ME/EPP: SIM.
Cacaulândia/RO, 13 de julho de 2026

Adrie Aparecida Biazatti Danieletto
Pregoeira

ESTADO DE RONDÔNIA
PREFEITURA MUNICIPAL

DE CACAULÂNDIA
AVISO DA ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

DO PREGÃO ELETRÔNICO Nº19/2026
A Prefeitura Municipal de Cacaulândia, através do Pre-
feito, torna público, para conhecimento de todos os in-
teressados a adjudicação e a homologação do Pregão 
Eletrônico nº 19/2026, que tem por objeto: Objeto: Regis-
tro de Preços para futura e eventual aquisição de insu-
mos hospitalares, medicamentos e materiais de apoio 
ao atendimento pré-hospitalar (APH),destinados ao 
abastecimento contínuo da Rede Municipal de Atenção 
à Saúde do Município de Cacaulândia/RO, abrangen-
do o Hospital Municipal, as Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) das zonas urbana e rural e a Farmácia Bási-
ca, bem como, de forma complementar, à estruturação 
inicial do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU), em favor da empresa; INTEGRALMED DIS-
TRIBUIDORA LTDA-46.672.090/0001-68 no valor de 
R$ 22.176,00 (vinte e dois mil e cento e setenta e seis 
reais);  JAMARI COMERCIO E EMPREENDIMENTOS 
LTDA-13.287.059/0001-54, no valor de R$ 7.219,50 
(sete mil, duzentos e dezenove reais e cinquenta cen-
tavos);GLO COMERCIO DE PRODUTOS MÉDICOS E 
HOSPITALARES LTDA-31.580.603/0001-33, no valor 
de R$ 100.163,55 (cem mil, cento e sessenta e três 
reais e cinquenta e cinco centavos); SILVIA MARIA BA-
TISTA ALENCAR 16583973120-47.669.258/0001-49, 
no valor de R$ 840,00 (oitocentos e quarenta reais).
Cacaulândia/RO, 14 de julho de 2026.

DANIEL MARCELINO DA SILVA
PREFEITO

PODER LEGISLATIVO
CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO VELHO

                 Comissão Permanente de Contratos e Compras - CPCC/CMPV
E-mail: licitacao@portovelho.ro.leg.br

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/CPCC-2025

PROCESSO Nº 00600-00035122/2025-13-e
A CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO VELHO, Pessoa jurídica de direito público 
inscrito no CNPJ nº 04.107.678/0001-29, por intermédio da Comissão Permanen-
te de Contratos e Compras - CPCC, através de seu Pregoeiro(a) designado pela 
Portaria de n.º 014/CMPV-2025, publicada no D.O.M. Nº 4075 de 26 de setembro 
de 2025, torna público para o conhecimento de todos os interessados, que fará 
realizar licitação na modalidade PREGÃO, na forma ELETRÔNICA sob o Nº 001/
CPCC/CMPV-2025, para do tipo MENOR PREÇO, no modo de disputa aberto, 
conforme descrito neste edital e seus anexos, em conformidade com a Lei Geral 
de Licitações e Contratos (LGL – LF nº 14.133/2021, Lei Complementar nº 123 de 
14 de Dezembro de 2006, Decreto Federal nº10.024/2019, Resolução da Mesa 
Diretora nº. nº 02/CMPV-2024 e demais legislações complementares.
OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação dos serviços de 
natureza continuada de manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento e 
substituição de peças, desinstalação e instalação dos aparelhos de ares-condi-
cionados, pertencente à Câmara Municipal de Porto Velho - RO, por um período 
de 12 (doze) meses, visando atender as necessidades da Câmara Municipal de 
Porto Velho, conforme especificações constantes no Anexo I deste Edital, Termo 
de Referência, os quais deverão ser minuciosamente observados pelos licitantes 
quando da elaboração de suas propostas.
MODO DE DISPUTA ABERTO:
INICIO DE ACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS E DOCUMENTOS DE HABILI-
TAÇÃO:
A Partir 16/07/2026, ás 00h00min
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS: Dia 30 de julho de 2026, às 10h30min.
INÍCIO DA SESSÃO DE DISPUTA DE PREÇOS: Dia 30 de julho de 2026, às
10h30min
ENDEREÇO ELETRÔNICO: www.licitanet.com.br
LOCAL: O Pregão Eletrônico será realizado por meio do endereço eletrônico 
acima mencionado, através do Pregoeiro (a) e equipe de apoio. Para todas as 
referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF). Não havendo 
expediente, ou ocorrendo qualquer fato superveniente que impeça a abertura do 
certame na data marcada, a sessão pública será transferida para uma data poste-
rior, mediante comunicação do Pregoeiro (a) aos licitantes;
DA RETIRADA DO EDITAL: O Instrumento Convocatório e seus anexos poderão 
ser retirados conforme dias e horários estabelecidos acima.
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS E EDITAL:
E-mail: licitacao@portovelho.ro.leg.br
Telefone para Contato: (69) 9910-6185
Endereço: Câmara Municipal de Porto Velho – CMPV, Comissão Permanente de 
Contrato e Compras – CPCC.
Rua Belém, nº 139 – Bairro Meu Pedacinho de Chão. CEP: 76.820-734 – Porto 
Velho – RO
Site: http://transparencia.portovelho.ro.leg.br/transparencia/licitacoes
Porto Velho, 14 de julho de 2026.

EVANDRO VIEIRA DA SILVA
Pregoeiro

Portaria de n.º 014/CMPV-2025

Estado de Rondônia
MUNICÍPIO DE NOVA UNIÃO

EXTRATO DO TERMO DE 
APOSTILAMENTO DE REAJUSTE CONTRATUAL

CONTRATO Nº: 05/2024
PROCESSO Nº: 795/2023
CELEBRAÇÃO: 13/07/2026
PARTES: Município de Nova União/RO inscrito no 
CNPJ sob n.º 00.699.197/0001-07 e a empresa
JVF CONSTRUTORA E COMÉRCIO LTDA, inscrita no 
CNPJ sob o nº 09.373.909/0001-60.
INTERVENIENTE: Secretaria Municipal de Educação, 
Cultura, Esporte e Turismo.
OBJETO: Reforma de quadra poliesportiva na escola 
municipal de ensino infantil e fundamental antônio car-
los, convênio nº 598/PGE-2022.
DO PRAZO DE VIGÊNCIA: Permanece inalterado con-
forme o contrato 05/2024.
DO VALOR DO REAJUSTE: O valor do presente termo 
é de R$ 97.802,69 (noventa e sete mil, oitocentos e 
dois reais e sessenta e nove centavos).
Nota de Empenho Ordinário Nº 1872/2026 de 
10/07/2026
Nota de Empenho Ordinário Nº 1873/2026 de 
10/07/2026
Nova União - RO, 13 de julho de 2026.

João José de Oliveira
Prefeito
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Gasolina com 32% de etanol deve 
ser R$ 0,03 mais barata, diz ministro

O ministro de Minas 
e Energia, Alexandre 
Silveira, afirmou nesta 
terça-feira (14) que a 
elevação temporária do 
teor de etanol anidro 
obrigatoriamente mis-
turado à gasolina deve 
reduzir o preço do litro 
do combustível em R$ 
0,03. O percentual de 
álcool vai aumentar de 
30% para 32% a partir 
de 1º de agosto.

“Barateia em R$ 
0,03 [o litro], mas, prin-
cipalmente, diminui a 
nossa dependência da 
importação de gasoli-
na”, disse Silveira.

Em entrevista a 
jornalistas, o ministro 
afirmou que a decisão 
que o Conselho Nacio-
nal de Política Energé-
tica (CNPE) anunciou 
esta manhã integra a 
estratégia de reduzir a 
dependência nacional 
da importação de ga-
solina, aproveitando a 
capacidade nacional de 
produção de biocom-
bustíveis.

A validade inicial da 

medida é de 180 dias, 
podendo, ao fim deste 
prazo, ser prorrogada 
por mais 180 dias. O 
ministro, contudo, não 
descarta a viabilidade 
técnica de o novo teor 
(E32), em breve, se tor-
nar permanente.

“A transitoriedade 
dos 32% é um excesso 
de zelo”, afirmou Silvei-
ra.

O ministro afirmou 
que a elevação do per-
centual de etanol na ga-
solina foi decidida com 
base nos resultados de 
testes realizados pelo 
Instituto Mauá de Tec-
nologia, que demons-
traram que a mistura 
não compromete o de-
sempenho de veículos 
leves e motocicletas, 
mesmo naqueles que 
não contem com moto-
res flex.

“Estamos comple-
tamente seguros quan-
to a avançarmos até o 
E32, e a transitorieda-
de é só uma maneira 
de nos precavermos. 
Dentro de 180 dias, ve-

ESTADO DE RONDONIA
PREFEITURA MUNICIPAL DE 
SÃO MIGUEL DO GUAPORÉ

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO/SRP 024/SUMPEL/2026
EXCLUSIVA ME/EPP/MEI

BENEFÍCIO REGIONAL E LOCAL
O Municipio de São Miguel do Guaporé/RO, através da 
Superintendência Municipal de Compras e Licitações, 
designada pelo Decreto nº 191/2026, instaura PREGÃO 
de Licitação, na forma ELETRÔNICA, MENOR 
PREÇO POR ITEM, modo de disputa ABERTO, em 
conformidade com a Lei Federal nº 14.133/2021 
e demais legislações aplicáveis, destinado a 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PESSOA JURÍDICA, 
ESPECIALIZADA EM SERVIÇOS EM RECARGA 
DE EXTINTORES, CILINDROS DE EXTINTORES 
INCLUINDO SUPORTES, COM SUBSTITUIÇÃO 
DE LACRE E SELO, PARA ATENDER SECRETARIA 
MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO, autorizado através do 
processo administrativo nº 1433/SEMED/2026, valor 
estimado R$ 18.804,70 (Dezoito mil oitocentos e quatro 
reais e setenta centavos). Data da sessão de abertura: 
29/07/2026, a partir das 9h horário de Brasília/DF, 
local: www.licitanet.com.br Informações e Edital/Termo 
disponiveis no site supracitado, Portal Transparência 
www.saomiguel.ro.gov.br e na sala 08 da SUMPEL na 
Prefeitura Municipal de São Miguel.
São Miguel do Guaporé/RO, 13 de Julho de 2026.

Edvaldo Ferreira da Silva
Superintendente Municipal de Licitação

remos o que está acon-
tecendo com relação 
ao etanol”, acrescen-
tou o ministro.

Silveira explicou 
que a Agência Nacional 
do Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis 

(ANP) seguirá coorde-
nando os testes neces-
sários à verificação dos 
efeitos de teores ain-
da maiores de etanol 
misturado à gasolina, 
como o E35 (35%).

“Os testes vão con-

tinuar, naturalmente. 
O que não quer dizer 
que [mesmo que os 
resultados indiquem 
a eficiência da mistu-
ra] nós aprovaremos o 
aumento do etanol na 
gasolina. Isso depende 

também de uma avalia-
ção econômica. Quan-
do estiver economica-
mente viável, a gente 
aumenta. Se piorar, a 
gente diminui”, expli-
cou o ministro.

Fonte: Agência Brasil

Para chegar ao re-
sultado a i4sea aplicou 
ao território brasileiro 
mais de 26 modelos cli-
máticos globais — entre 
eles o MPI-ESM1-2-HR, 
do Instituto Max Planck 
de Meteorologia — e 
hiperlocalizou os resul-
tados para um horizon-
te até 2075.A i4sea é 
uma plataforma de in-
teligência climática que 
apoia empresas com 
ativos e operações im-
pactados pelo clima em 
decisões estratégicas e 
operacionais. A ii

Segundo o estudo, 
a temperatura máxima 
média do país sobe 1,7 
graus Celsius (°C), com 
aquecimento que che-
ga a 7°C em algumas 
regiões.

O recorte regio-
nal do levantamento 
aponta a Região Norte 
como a mais exposta 
em 2075, com aumen-
to médio de 2,8°C na 
temperatura máxima e 
projeção de 193 dias de 
calor extremo por ano.

Rondônia lidera 
o ranking estadual, 
com alta projetada de 
3,95°C. “Em paralelo, 
o estudo indica uma 
tendência de até 13 on-
das de calor anuais no 
país o que muda a for-
ma como setores como 
energia, infraestrutura, 
saúde e logística pre-
cisam pensar continui-
dade operacional”, diz 
a i4sea.

O Centro-Oeste 
aparece em seguida, 

com aumento proje-
tado de 2°C e salto de 
5 para 107 dias de ca-
lor extremo por ano. 
Já no Sul, onde o au-
mento médio é mais 
contido (1,1°C), os 
dias de calor extremo 
passam de 4 para 38 
por ano.

Acre e Roraima apa-
recem logo atrás de 
Rondônia no ranking 
estadual, com aumen-
tos projetados de 3,36 
°C e 3,16 °C, respecti-
vamente. Em Roraima, 
a projeção indica até 
250 dias de calor extre-
mo por ano até 2075, 
ou seja, cerca de dois 
terços do ano sob essa 
condição.

O diretor presiden-
te da empresa, Ma-

teus Lima, afirma que 
o papel da plataforma 
é entregar para o to-
mador de decisão um 
cenário climático tão 
claro quanto qualquer 
outro indicador de pla-
nejamento estratégico 
como receita, câmbio, 
mão de obra.

"O que os dados 
mostram é que o ca-
lor deixará de ser um 
evento sazonal para 
virar uma variável per-
manente do plano de 
negócios. Quem incor-
pora isso agora ganha 
tempo para adaptar in-
fraestrutura, processos 
e proteger as pessoas 
que fazem a operação 
acontecer", afirmou 
Lima.

Fonte: Agência Brasil

Projeções indicam até 127 dias de 
calor extremo por ano até 2075
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No último domingo (12), a empresária Luzinete Pagel promoveu o 
1º Encontro de Seguidores no Haras e Pousada LP, em Cacoal. O evento 
reuniu mais de 350 convidados, entre seguidores de suas redes sociais, 
amigos e familiares, em uma tarde de confraternização e apresentação do 
empreendimento, que está em fase de conclusão.

Mais do que apresentar a estrutura do Haras e Pousada LP, Luzinete 
compartilhou um sonho que vem sendo construído com dedicação. 
Emocionada, ela subiu ao palco ao lado de seus filhos para agradecer a 
presença dos convidados e destacou a felicidade em mostrar ao público a 
nova proposta do espaço, que será voltado para lazer, turismo e realização 
de eventos, ampliando as opções de entretenimento em Cacoal e na região.

A programação contou com um delicioso almoço, bar de drinks, 
cerveja gelada e música ao vivo. O clima de celebração tomou conta do 
evento, especialmente durante a apresentação dos artistas regionais, que 
interpretaram grandes sucessos da dupla Zezé Di Camargo & Luciano. 
Fã declarada da dupla, Luzinete acompanhou a apresentação com 
entusiasmo, tornando o momento ainda mais especial para os presentes.

O serviço de bar ficou por conta da RC Bartenders, que ofereceu uma 
experiência completa durante aproximadamente 10 horas, com uma 
variedade de drinks preparados especialmente para os convidados.

O encontro também contou com a presença do prefeito de Cacoal, 
Tony Pablo, que prestigiou a iniciativa e cumprimentou os organizadores. 
Outro nome presente foi o arquiteto Filipe Lima, responsável pelo projeto 
arquitetônico do Haras e Pousada LP, que acompanha o desenvolvimento 
do empreendimento desde sua concepção.

O Haras e Pousada LP surge como um projeto promissor para o 
município, unindo natureza, conforto e uma estrutura planejada para 
receber eventos, encontros e experiências diferenciadas. A expectativa 
é que, após sua conclusão, o espaço se torne uma importante referência 
para o turismo e o setor de eventos em Cacoal.

Luzinete Pagel apresenta 
o Haras e Pousada LP 

em encontro especial 
com seguidores, 

amigos e familiares


